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NOVEL AS

02/06/09

Junto da Fama

Um ator

de caras

e bocas

Textos: Canal Extra

Denis conta a Socorro que

Xico pintou todas as suas telas.

Gabriel desabafa com a mãe e

decide pedir a ajuda de

Bianca. Léa conta a Cássio que

irá se casar com Frederico.

Gabriel chega em casa e

encontra Laís a sua espera. Ela

revela a Gabriel que está

grávida dele.

MALHAÇÃO

PA R A Í S O

CARAS E BOCAS

CAMINHO DAS ÍNDIAS

Marina manda mensagem a

seus pais pelo rádio amador

construído por Fernandinho.

Caio convida Marina para sua

festa de aniversário, mas ela

diz que não irá. Norma Jean

chama Fernandinho para

tomar refrigerante. Osvaldo

debocha de Caio ao ver que só

Gordofredo foi à sua festa.

Eleutério pede que Zefa

convença Rosinha a não se

casar com Zeca. Mas ela não

dá atenção à mãe e deixa Zefa

preocupada. Mariana não se

conforma com o sumiço de

Antero e tranca a casa para

não deixá-lo entrar. Terêncio

comenta com Antero que Zeca

vai se casar com Rosinha.

Raul se solta com a ajuda de

uma camareira. Gopal avisa a

Raul que Yvone fugiu com Mike.

Surya arma uma situação para

expor Camila a Laksmi e Karan.

Júlia invade a casa de Ramiro,

diz a Melissa e a Tarso que o tio a

tirou de sua casa e acusa

Cadore de não ter feito nada.

V
IC

K
 A

L
M

E
ID

A
 / D

IV
U

L
G

A
Ç

Ã
O

•Renata, do ‘Jogo aberto’: ‘Discuto de igual para igual com qualquer comentarista’, diz

Ela não é tão famosa e bem

paga como a estrela da emis-

sora, mas Renata Fan tem feito

a audiência da Band subir como

apresentadora do “Jogo aber-

to”, exibido diariamente. Se

Adriane Galisteu embolsa R$

150 mil por mês, a audiência da

loura não tem feito jus ao alto

salário. Renata ganha menos

da metade (R$ 70 mil) e tem

dado, frequentemente, quase o

dobro de audiência.

— Tenho contrato até 2011

e estou muito feliz na casa. Sou

disciplinada, organizada e me

empenho pelo programa. Não estaria lá

se não soubessem da minha compe-

tência, ainda mais ao vivo — diz Renata,

que ainda tem uma coluna de esporte de

segunda a sexta-feira na Rádio Globo.

O fato de ser uma mulher bonita no

masculino mundo do futebol não é

mais problema. Com seis anos de ex-

periência em programas esportivos, Re-

nata garante já ter vencido o pre-

conceito e a desconfiança:

— Discuto de igual para igual com

qualquer comentarista. Gosto de dar

minha opinião e não ficar restrita ao

texto. Antes de ser uma comunicadora,

sou uma devota do futebol.

Quando não está no ar, a loura se

dedica ao esporte. Lê tudo que pode, vê

os jogos pela TV e bate ponto nos

estádios. Com uma carreira promissora

de apresentadora pela frente, Renata não

aceita mais trabalhar como modelo, não

faz mais desfiles, e posar nua está fora de

cogitação. Não importa o cachê:

— Só se eu fosse me aposentar. Se essa

fosse minha prioridade, nunca evoluiria.

BELA E BOA DE IBOPE
Renata Fan dá

mais audiência

que Adriane

Galisteu na Band
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•Otaviano e Flávia

Alessandra assistem

à novela juntos

Dafne é só dele
Se em “Caras & bocas” Adenor anda so-

zinho e abandonado, ao chegar em casa Ota-

viano tem ninguém menos que Flávia Ales-

sandra, a Dafne, protagonista da trama, só para

ele. E os dois têm se divertido juntos com as

pérolas do malandro boa-praça.

— Sempre assistimos aos capítulos juntinhos.

Quando ela não está em casa, eu gravo a novela

e deixo para vermos mais tarde. Como pro-

tagonista, ela trabalha muito mais do que eu —

compara Otaviano.

O curioso é que, antes de se casar com Flávia,

ele não conhecia muito o trabalho dela. Agora é

um fã confesso.

— Sabia quem era a Flávia, mas nunca tinha

parado para prestar atenção no trabalho dela. Em

compensação, depois que começamos a namorar

e passei a observar como ela atua, virei fã —

declara-se o ator, que, mesmo com o ritmo

alucinado de gravação, ainda tem encontrado

tempo para fazer trabalhos como apresentador de

eventos pelo país: — Sempre dou um jeito. Sou

tão feliz como apresentador quanto como ator.

SÉRGIO HUOLIVER / DIVULGAÇÃO / TV GLOBO

•Otaviano Costa ligou para vários números na Bahia

para bater papo e treinar o sotaque de Adenor

O nome “Caras & bocas” caiu muito bem para

Otaviano Costa. Afinal, como o baiano Adenor ele

tem podido usar e abusar de caretas e trejeitos

que fazem dele um dos mais engraçados per-

sonagens da trama de Walcyr Carrasco.

— Não dá para todo mundo fazer isso, mas com

o Adenor eu posso me esbaldar — diz Otaviano,

que, com bom humor, conta que já o comparam a

dois dos maiores nomes do humor no mundo: — As

pessoas falam que pareço uma mistura de Jim

Carrey com o Mr. Bean.

A comparação é muito bem-vinda

para Otaviano, que não esconde de

ninguém a sua paixão pela comédia.

— O humor faz parte da minha vida.

Sou um cara muito bem-humorado. Poder

fazer um personagem com esta característica

é bom demais.

E o bom humor não é a única carac-

terística que ator e personagem têm em co-

mum. Disposto a tudo e nada tímido, Ota-

viano confessa que tem outras afinidades

com Adenor.

— Sou cara de pau igual a ele —

conta o ator, que faz uma ressalva: — A

grande diferença é que Adenor é um

malandro preguiçoso, já eu ralo muito.

Não fico parado nunca.

LIGAÇÃO INTERURBANA

Para encontrar o sotaque baiano de

Adenor, Otaviano utilizou um método

pouco convencional: ligava para números de

telefone na Bahia e simplesmente começava a

bater papo.

— Foram umas 15 ligações. Teve uma vez

que telefonei para uma farmácia e comecei:

“E aí, você tem remédio para dor de barriga? O

que você me indica? E é bom mesmo?”. Em

outra liguei para uma universidade e comecei

a perguntar sobre um curso específico — diz

Otaviano, que conta a história com

o sotaque do personagem: —

Quando começo a falar de Ade-

nor, incorporo. Tenho que to-

mar cuidado!

Otaviano Costa rouba a cena na novela das sete e

abusa das caretas como o malandro boa-praça Adenor


